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I – a área e, ou, subárea de conhecimento do concurso:  
 
Ensino de História e Fundamentos da Educação 
 
 
II – o número de cargos públicos a serem providos:  
 
01 (um) 
 
 
III – a denominação do cargo e a classe de ingresso da Carreira do Magistério Superior:  
 
Professor de Magistério Superior, Classe A, Professor Adjunto 
  
 
IV – o regime de trabalho:  
 
40h, Regime de Trabalho de Dedicação Exclusiva 
 
 
V – as titulações exigidas para a posse no cargo:  
 
Graduação em História, mestrado e doutorado em História ou áreas afins 
 
VI – o programa das provas de conhecimentos representativo da área ou subárea de 
conhecimento, contendo, no mínimo, dez e, no máximo, vinte itens: 
 
Pontos: 
 
1- Gestão de sistemas de Ensino: estrutura e funcionamento da educação básica.  

 

2- Sociologia da Educação: percursos históricos; práticas educativas e processos de socialização em 

educação. 

 

3- Filosofia da Educação: pensamento filosófico; educação; ideologia e ética. 
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4- Didática da história e didática geral: saberes e práticas docentes; planejamento escolar; currículo 

e avaliação escolar. 

 

5- História da Educação no Brasil: historiografia e tendências de pesquisa. 

 

6- Práticas de ensino de história: metodologias; conceitos; fontes; temporalidades; memória; 

patrimônio. 

 

7- História do ensino de história no Brasil: trajetória, transformações sociais, políticas e culturais. 

 

8- Currículos de história na educação básica no Brasil: desafios para a prática docente e 

perspectivas de investigação. 

 

9- Estágio Supervisionado em história: formação docente; concepções, planejamento e avaliação. 

 

10- Produção de material didático para o ensino de história. 
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VII – as especificidades do projeto de atividades acadêmicas para os concursos em regime de 
tempo integral: 
 
No ato de abertura do concurso, os candidatos entregarão à Comissão Examinadora a súmula do 
Projeto de Atividades Acadêmicas que será objeto de defesa, contendo no máximo 10 (dez) páginas, 
no formato Times New Roman 12, espaço 1,5, papel A4 com margens laterais, superior e inferior de 
2,5. Defesa do Projeto de Atividades Acadêmicas constará de uma sessão expositiva com duração 
máxima de 30 (trinta) minutos, sendo disponibilizado no máximo mais 30 (trinta). Após essa defesa 
ocorrerá arguição do candidato, que será gravada para efeito de registro e avaliação. 
 
 
VIII – as etapas do concurso:  
 
O concurso abrangerá 4 provas, na seguinte ordem de realização: 
a) Escrita; 
b) Didática; 
c) Defesa de Projeto de Atividades Acadêmicas. 
d) Títulos. 
 

 
 
 


